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Resumo: A invasão de espécies exóticas representa uma ameaça significativa à biodiversidade 
global, rivalizando com as atividades antropogênicas. Moluscos invasores notáveis na América do Sul 
incluem Corbicula fluminea, Limnoperna fortunei e Melanoides tuberculata. Estas espécies causam 
danos ambientais e econômicos. Este estudo concentrou­se em moluscos exóticos da Bacia do Baixo 
Rio Grande. Amostragem realizada em sete pontos em cinco municípios de Minas Gerais e São Paulo 
em dezembro de 2020. Envolveu análise in situ de parâmetros físicos e químicos, juntamente com 
coleta de sedimentos para identificação de moluscos. Os resultados indicaram ausência de moluscos 
nos pontos 1, 3, 6 e 7. O ponto 2 abrigou as três espécies: L. fortunei (250 indivíduos), M. 
tuberculata (52 indivíduos) e C. fluminea (5 indivíduos). Os pontos 4 e 5 hospedaram C. fluminea e 
M. tuberculata. Alta turbidez, baixo pH e baixa temperatura foram identificados como fatores 
limitantes para a distribuição de moluscos, enquanto temperaturas mais altas e menor turbidez 
favoreceram espécies exóticas. As atividades agrícolas e a introdução de matéria orgânica 
provavelmente contribuem para a proliferação de espécies exóticas. A profundidade influenciou a 
presença de moluscos exóticos, com pontos mais rasos apoiando o estabelecimento. A compreensão 
dessas variáveis é crucial para o manejo de espécies invasoras em ecossistemas aquaticos

Palavras chave: Zoobentos, espécie invasora, impacto ambiental.

PROSPECTING FOR EXOTIC MOLLUSCS IN THE LOWER RIO GRAN­DE BASIN 
Abstract: The invasion of non­native species poses a significant threat to global biodiversity, rivaling 
anthropogenic activities. Noteworthy invasive mollusks in South America include Corbicula fluminea, 
Limnoperna fortunei and Melanoides tuberculata. These species inflict both environmental and 
economic harm. This study focused on exot­ic mollusks in the Lower Rio Grande Basin. Sampling con­
ducted at seven points across five municipalities in Minas Gerais and São Paulo in December 2020. 
Involved in situ analysis of physical and chemical parameters, alongside sediment collection for 
mollusk identification. Results indicated the absence of mollusks at points 1, 3, 6, and 7. Point 2 
harbored all three species: L. fortunei (250 individuals), M. tuberculata (52 individuals), and C. 
fluminea (5 individuals). Points 4 and 5 hosted C. fluminea and M. tuberculata. High turbidity, low pH, 
and low temperature were identified as limiting factors for mollusk distribution, whereas high­er 
temperatures and lower turbidity favored exotic species. Agricultural activities and the introduction of 
organic matter likely contribute to their proliferation. Depth influenced the presence of exotic 
mollusks, with shallower points supporting establishment. Understanding these variables is crucial for 
managing invasive species in aquatic ecosystems.
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INTRODUÇÃO

A invasão biológica é uma das principais 
ameaças à biodiversidade global, rivalizando 
apenas com as atividades antropogênicas em 
termos de impacto negativo (Thomaz et al., 
2015; Reid et al., 2018). No âmbito dessa preo­
cupação, a introdução de espécies exóticas 
emerge como um dos desafios mais urgentes, 
especialmente em ecossistemas aquáticos con­
tinentais, onde representa uma ameaça séria à 
diversidade biológica (Boltovskoy & Correa, 
2015; Linares et al., 2019).

Na América do Sul, destacam como 
exemplos de moluscos exóticos invasores o 
Corbicula fluminea (Müller, 1774), o Limnoperna 
fortunei (Dunker,1857) e o Melanoides tubercu­
lata (Müller, 1774). O C. fluminea, oriundo dos 
rios chineses, foi introduzido na Bacia do Rio da 
Prata por meio da água de lastro de navios 
mercantes na década de 70 (Castillo et al., 
2007; Crespo et al., 2015). Similarmente, o L. 
fortunei, também originário da China, foi intro­
duzido na mesma região na década de 90, se­
guindo padrões semelhantes de dispersão 
(Pastorino et al., 1993; Boltovskoy & Cataldo, 
1999; Xu, 2015). O M. tuberculata, nativo de 
regiões da Ásia e África Oriental, foi trazido para 
a América do Sul na década de 60 por meio de 
atividades aquaristas (Vaz et al., 1986).

Essas espécies invasoras têm sido asso­
ciadas a danos ambientais significativos, como a 
redução da diversidade das comunidades 
planctônicas e bentônicas (Lozano, Sharold, Na­
lepa, 2001; Raw et al., 2016; Linares et al., 
2017; Ferreira­Rodríguez; Sousa; Pardo, 2018), 
além de causarem impactos econômicos ex­
pressivos. Por exemplo, o L. fortunei forma 
aglomerados que obstruem equipamentos hi­
dráulicos, resultando em prejuízos anuais esti­
mados entre 6 e 8 milhões de dólares (Xu et al., 
2014; Rebelo, 2018).

Após várias décadas da introdução, es­
ses moluscos têm proliferado nas bacias hidro­
gráficas sul­americanas, incluindo vastas 
extensões territoriais brasileiras, onde se esta­
beleceram em diversas bacias das regiões Sul, 
Sudeste, Centro­Oeste e Nordeste (Fernandez; 
Thiengo; Simone, 2003; Mansur, 2003; Barbosa 
et al., 2016; Coelho et al., 2018; Ibama, 2020; 
Leal et al., 2021). 

A distribuição generalizada desses orga­
nismos está intrinsecamente ligada não apenas 
à sua biologia, mas também às atividades an­
trópicas, como exemplo, a fácil navegação de 
barcos entre as bacias hidrográficas (Vaz et al., 
1986; Pastorino et al., 1993; Belz et al., 2012).

Diante desse contexto, o presente estu­
do tem como objetivo realizar uma prospecção 
de moluscos exóticos em diferentes trechos da 
Bacia do Baixo Rio Grande, contribuindo para 
uma melhor compreensão e gestão dessas es­

pécies invasoras em ecossistemas aquáticos 
continentais.

MATERIAL E MÉDOTOS

Foram realizadas coletas em sete pon­
tos na Bacia do Baixo Rio Grande, distribuídos 
em cinco municípios entre os estados de Minas 
Gerais e São Paulo. As amostragens bióticas e 
abióticas ocorreram no mês de dezembro de 
2020, divididas em quatro companhas. Na 
amostragem abiótica, foram realizadas análises 
dos parâmetros físico e químico in loco, com a 
utilização da sonda HORIBA U50. Para as amos­
tragens bióticas, em cada ponto foram coleta­
dos sedimentos com uma concha de mão com 
um raio de 7,5 cm (método dipping) e condicio­
nados em sacos plásticos de 20 cm x 15 cm, e 
adicionado 50 ml de formol. Em laboratório o 
material foi lavado e triado com tamises de 2, 1 
e 0,5 mm. Para a identificação dos moluscos foi 
utilizado o livro chave de Mansur (2012) com 
auxílio de estereomicroscópio.

RESULTADOS

A Figura 1 e Tabela 1 apresentam a lo­
calização geodésica e vista parcial dos locais 
amostrados. Neste trecho o Rio Grande é divisa 
entre os Estados de Minas Gerais e São Paulo. 
Foi percorrido um trecho de aproximadamente 
80 km de extensão, ao longo do Rio Grande.

Não foram detectados moluscos nos pon­
tos 1, 3, 6 e 7. O ponto 2 exibiu a presença das 
três espécies exóticas: L. fortunei (250 indiví­
duos), M. tuberculata (52 indivíduos) e C. flu­
minea (5 indivíduos). No ponto 4, apenas C. 
fluminea foi encontrado, totalizando 28 exemp­
lares. No ponto 5, foram observados 6 exemp­
lares de C. fluminea e 1 de M. tuberculata (Tab. 
2).

O ponto 1 apresentou valores inferiores 
para os parâmetros físicoquímicos temperatura, 
pH, potencial de oxirredução, oxigênio dissolvi­
do e totais de sólidos dissolvidos em compara­
ção aos demais pontos de coleta. No entanto, a 
turbidez observada neste ponto foi a mais 
elevada entre todos os pontos analisados 
(Tab.3).

DISCUSSÃO 
Os parâmetros físicoquímicos que poderi­

am limitar a distribuição e abundância local dos 
moluscos incluem alta turbidez, baixo pH e bai­
xa temperatura (Tab. 2 e Tab. 3). Em contraste, 
maiores temperaturas e menores níveis de tur­
bidez (Tab. 2 e Tab. 3) podem favorecer a pre­
sença de espécies exóticas. Assim, essas 
variáveis podem influenciar o estabelecimento 
das espécies observadas nos pontos 2, 4 e 5.
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Fig. 1 ­ Bacia do Baixo Rio Grande e seus respectivos pontos de amostragem.
Fig. 1 ­ Lower River Grande Basin and its respective sampling points.

Tab. 1 ­ Estações amostradas na área de influência da Usina Hidrelétrica de Volta Grande, em 
dezembro de 2020 e localização geodésica das estações de amostragem demarcadas na área de 
interesse. 
Tab. 1 ­ Stations sampled in the area of influence in the Volta Grande Power Plant, december 2020 
and geodetic location of the sampling stations demarcated in the area of interest.

tuberculata. Além disso, os nutrientes alóctones 
promovem e sustentam elevadas taxas de pro­
dução, favorecendo a comunidade planctônica 
(e.g., fitoplâncton e zooplâncton), que serve co­
mo importante fonte trófica para espécies como 
L. fortunei e C. fluminea.

Nesse contexto, Linares et al. (2020) 
destacam que a turbidez e as atividades antró­
picas (e.g., uso e ocupação do solo) são as va­

Outra variável que pode favorecer as 
espécies exóticas são as atividades agrícolas no 
entorno da bacia, que carreiam matéria orgâni­
ca para o sistema. O Ponto 2, em particular, po­
de ter uma maior contribuição alóctone em 
relação aos demais pontos amostrados, possibi­
litou a presença das três espécies exóticas (Tab. 
3). O carreamento de matéria orgânica (e.g., 
restos vegetais) proporciona a presença do M. 
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riáveis que mais influenciaram a presença de L. 
fortunei no reservatório de Volta Grande, locali­
zado no mesmo rio do presente estudo. Além 
disso, a profundidade é outra variável promisso­
ra que pode influenciar a presença e abundância 
dos moluscos exóticos. Os Pontos 2, 4, 5 e 7 
apresentaram profundidades de aproximada­
mente 60 cm, enquanto os demais pontos 
apresentavam profundidades superiores a 2 m. 
A profundidade interfere no alcance da radiação 

solar. Consequentemente, influencia a produção 
primária, sendo uma variável importante para 
determinar a distribuição e abundância dos bi­
valves (Cataldo et al., 2012; Mansur et al., 
2012). De forma concisa, a variabilidade ambi­
ental discutida por Amo et al., 2021 pode influ­
enciar na presença de moluscos exóticos.

É fundamental destacar que a ocorrên­
cia de moluscos exóticos na Bacia do Baixo Rio 
Grande ocorreu provavelmente em função de 

Nota: * Visualização de galho à deriva com aglomerados de L. fortunei
Note: * Visualization of drifting branch with clusters of L. fortunei.

Tab.2 ­ Resultados de densidade, em indivíduos/m2, obtidos na análise da comunidade zoobentônica.
Tab. 2 ­ Density results, in individuals/m2, obtained in the zoobenthic community analysis. 

Tab. 3 ­ Parâmetros físicos e químicos da água amostrada, nos pontos de coleta 1 a 7. Temp: 
temperatura (°C); pH: potencial hidrogeniônico; Cond.: condutividade elétrica (µS/cm); Turb: 
turbidez (UNT); OD: oxigênio dis­solvido (mg/L); Sól.: sólidos totais 
dissolvidos (µg/L) e Sal.: salinidade (%o). 
Tab. 3 ­ Physical and chemical parameters of the water sampled at collection points 1 to 7. Temp: 
temperature (°C); pH: hydrogen potential; Cond: electrical conductivity (µS/cm); Turb: turbidity 
(UNT); DO: dissolved oxygen (mg/L); Sol: total dissolved solids (µg/L) and Sal: salinity (%o).
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atividades antrópicas. A estabilização das popu­
lações das três espécies (C. fluminea, L. fortu­
nei e M. tuberculata) está vinculada à história 
evolutiva do grupo. Este apresenta notável di­
versidade morfológica e plasticidade adaptativa 
(Camargo et al., 2021). Adicionalmente, outro 
fator que pode explicar a estabilidade desse 
grupo em novos ambientes é a lei da tolerância. 
Segundo esse princípio, não apenas uma va­
riável, mas um conjunto de variáveis (bióticas e 
abióticas) deve oferecer uma faixa de condições 
adequadas para a presença dos organismos 
(Odum & Warret, 2004; Verberk et al., 2016; 
Grant & Kalisz, 2019).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Podese inferir que a presença de molus­
cos exóticos está associada à variabilidade am­
biental e às atividades antrópicas. Parâmetros 
como pH, profundidade e turbidez demonstram 
ser variáveis potenciais de influência na presen­
ça desses moluscos. Além disso, é importante 
destacar que outras variáveis não abordadas 
neste estudo, como a quantificação de nutrien­
tes de origem alóctone e autóctone, interações 
intra e interespecíficas, e a dinâmica do nível 
hídrico do reservatório, podem influenciar a 
ocorrência dos moluscos exóticos.
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